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M FACULDADE DE FILOSOFIA 
Na passada qumta-íeim. festa 

de Todos-os-Santos, ocorreu o 12.º 
ano da abertura da Faculdade de 
Filosofia de Braga e da publica- 
.ção do primeiro decreto institu- 
cional da Universidade Católica 

. Portuguesa. : 

Em Braga, efectuou-se a inau- 
"guração solene do ano acadé- 

mico nessa faculdade, sendo con- 
férido, nessa ocasião, o doutora- 
mento «honoris causa» ao Prof. 

Dr. Hans Flasche, catedrático. da 

Universidade de Hamburgo e di- 

“rector do Instituto Português da 

; Sociedade Científica de Gorres. 

A cerimónia iniciou-se às 10 

horas, no Templo da Sé, pela ce- 
lebração da missa de Todos-os- 
-Santos, seguindo-se, no final, nos 

claustros da Catedral, o cortejo 

académico que se dirigiu para o 

salão medieval do antigo Paço 
dos Arcebispos, actualmente sede 

.<da Universidade do Minho e Bi- 
blioteca Pública, onde se realizou 
a sessão solene de colação do 
grau e da abertura de ano. 

Participaram no colégio nume- 

rOSOS professores, j docentes, sa- 

cerdotes e estudantes universitá- 

rios portugueses e estrangeiros 

com as suas msígmas e conde- 
corações. 

À colação do grau honorífico, 
o primeiro no âmbito da Facul- 
dade de Filosofia de Braga, foi 
objecto de homologação pela. 
Congregação da Educação Cató- 
lica de Roma, 

ÀA apresentação e a declatwação 
de abertura foram: feitas pelo 
Rev. Dr. José Bacelar e Olivei- 
Ta, da Companhia de Jesus, rei- 
tor da Universidade Católica 

uguesa, tendo proferido a 
oração académica o Rev. 
Júlig Moreira Fragata, também 
da Companhia de Jesus, diree- 
tor da Faculdade de Filosofia 
de Braga, após o quêe o Prof. 

De, Hans F'Js.sche discursou so- 
bre o tema «A ironia na obra 
de Vieira». 

O elogio académico do lau- 
Teado foi proferido pelo Prof. 
“Dr, J. Van Den Besselaar, 
Tniversidade Católica de Nim 
ga, sendo depois proclamados okl 
título e imposição de insígnias 
de grau de doutor da Faculda- 
de de Filosofia da Universl- 
dade Católica Portuguesa, 

A saudação do patrono .do 
acto esteve a cargo do Sr. O. 
Eurico Dias Nogueira, arcebis- 
Do primaz de Braga e patrono. 
-da Faculdade de Filosofia, 

Procedeu. ao encerramento o 
. magno chançeler da Universida- . 
de Católica Portuguesa; o, Sr. 
cardeaI-Patrmrca de Lisboa, 

António Ribeiro, : 
Colabºn'ou no acto o coro do 

In.stltuto Supérior de. Teologia 
a%a sob a direcção do 

Manuel Faria, 
Este doutoramento, —“muito 
concorrido, com as autoridades . 
presentes, constituiu, sem dúvi- 
da; um acontecimento de relevo 
na vida cultura1 da nossa ci- 

S DA t urante a Sessaiº º.rªm anun- 
ciadas várias resoluções, entre 
as quais uma que, consideran- 
do a fecundtdade da agremia. 
âªo e coordenação de esforços 

docentes, investigadores e 
estudiosos de saber universitário 
e em geral de cultura superior; — 
a data de 1 de Novembro de 
1979 é declarada como a da 
fundação efectiva da Sociedade - 
Científica da Universidade Ca- 
tólica Portuguesa. 

— DIA DO BEATO NUNO 
Iniciam-se, hoje, as comemo- 

rações do Dia do Beato Nuno, 
havendo na Igreja de &. Vztor 
pelas 21h30, uma solene vela- 
da de armas. 
Amanhã, às 9h15, na TIegreja 

Paroquial de &S. La.za.ro, Sserá 
celebrada uma missa, com pro- 
messa de novos escutas seguin- 
do-se um almoço de confrater-- 
nização num restaurante local. 
Pelás 16 horas, na Rua de” 

Santa Margarida, proceder-se-á . 
à bênção da ima.gem do Beato 
Nuno e à inauguração da sede 

fraternidade 
actos a que presidirá o arce- 
bispo. primaz. 

Nun'Alvares, 

Cauvla,


